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Introdução
Denomina-se Pantanal a planície 
aluvial intermitentemente inundada 
anualmente pela bacia do Alto Paraguai 
que tem aproximadamente 361 mil km² 
e está localizada na região Centro-Oeste 
do Brasil em cujo território abrange 
mais de 138 km², o que corresponde 
mais de dez milhões de hectares, dos 
ȱ řŜƖȱ ¨ȱ ȱ ȱ ȱȱ
	ȱȱŜŚƖȱȱȱ	ȱȱȱ
(SILVA & ABDON, 1998).
Trata-se de um geossistema com-
plexo que, segundo Junk & Silva (2003), 
compõe uma depressão coletora de 
¤ȱęȱȱȱȱ¤-
as adjacentes e que, para Longhi et al. 
(2006), apresenta características ecoló-
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Resumo: Pretendendo contribuir para uma melhor 
compreensão a respeito do geossistema Pantanal 
e, principalmente, para a elucidação do fenômeno 
da decoada nessa região em suas variáveis socio-
ambientais, este trabalho discute a repercussão 
dos eventos e dinâmicas naturais sobre os aspectos 
socioeconômicos, tais como o turismo, a pesca 
profissional e a criação de gado bovino na região 
pantaneira de Mato Grosso do Sul.
Palavras-chave: espaço rural, aspectos geoambien-
tais, desenvolvimento regional, Pantanal.
Abstract: Desiring to contribute to better under-
standing regarding the geossystem wetland and, 
mainly, for the elucidation of the phenomenon 
of decoada in this region in their environmental 
variables, this paper discusses the repercussions 
of the events and natural dynamics on the so-
cio-economic aspects, such as tourism, fishing 
and the creation of cattle in the Pantanal of Mato 
Grosso do Sul.
Keywords: rural areas, geo-environmental aspects, 
regional development, Pantanal.
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ȱȱâȱøȱȱȱȱȱȱ¤ȱøȱȱ
país e do mundo.
Por causa de suas particularidades, o Pantanal foi dividido em 11 sub-regi-
äǰȱȱȱȱȱȱ¥ȱ³¨ǰȱǰȱȱȱ³¨Ǳȱ
Cáceres, Poconé, Barão de Melgaço, Paraguai, Paiaguás, Nhecolândia, Abobral, 
Aquidauana, Miranda, Nabileque e Porto Murtinho. A sub-região do Pantanal do 
rio Paraguai, local onde foi desenvolvido este trabalho, se estende por aproxima-
ȱŜƖȱȱȱȱàȱȱǻȱǭȱǰȱŗşşŞǼǯ
Caracteristicamente, no Pantanal ocorrem extensas áreas de transição, inun-
¤ȱǰȱȱȱȱȱ¤ȱǻǰȱŗşşřǼǯȱ
ȱȱȱ¤ȱȱȱȱȱȱĚǰȱ·ȱȱȱ
conectados, é decorrente da precipitação nas cabeceiras dos corpos de água que 
drenam para a planície pantaneira, bem como pela precipitação direta na própria 
planície que se justapõe geomorfologicamente numa estrutura de baixa declivi-
dade do seu relevo e reduzida capacidade de drenagem de seu principal rio, o 
ǰȱȱȱȱȱę¤ęȱȱ¨ǯȱǻȱǭȱ
ABDON, 2007; ADÁMOLI, 1982; PAIXÃO 2006).
ȱȱȱâǰȱȬȱ£ȱȱȱÇȱȱÇȱ
ȱ£ȱȱâǯȱȱȱǰȱȱȱ¡-
tência de vastas áreas de pastagem nativa, o que favoreceu a consolidação dessa 
região como produtora de gado bovino. Num contraponto, limitou, em certo 
grau, a utilização perene de parte da planície pela pecuária de corte extensiva, 
ȱȱȱȱ¥ȱ£ȱȱȱȱȱȱȱ
do rebanho em decorrência do ciclo de cheia e seca anual, levando, inclusive a 
uma crise do setor nos idos de 1974, quando uma grande cheia dizimou cabeças 
ȱȱȱę³ȱǻ!ǰȱŘŖŖŜǼǯȱ
Essas condições naturais também repercutem sobre a economia do turismo, 
iniciada na década de 1970 de forma incipiente e que se fortaleceu nas décadas 
ȱȱȱ£³¨ȱȱȱȃȄȱǻ·ȱĚǼǰȱȱȱȱ
Ȭȱ¡ȱȱȱȱȱȱȱ¥ȱ£ǰȱȱȱ
principal oferta e produto a riqueza e abundância da ictiofauna do Pantanal. 
ȱȱę³¨ȱȱȱÇǰȱȱȱȱ·ȱȱŗşŞŖǰȱȱ
o surgimento de novas modalidades de serviços turísticos, o Pantanal passa a 
ser cada vez mais vendido como produto turístico, ainda centrado na pesca, em 
boa parte dos municípios pantaneiros como Corumbá, onde se concentra uma 
estrutura turística de pesca expressiva (equipamentos e serviços), expandindo-
-se para outras localidades, a exemplo do que tem ocorrido em Porto Murtinho, 
entre outras.
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Outro ponto relevante da socioeconomia regional ou da planície, cujo sucesso 
ȱ³¨ȱȱȱȱȱȬȬȱȱǰȱ·ȱȱȱęǰȱ
uma vez que a maior ou menor duração em intensidade das secas e cheias na 
Çȱȱȱȱ³äȱ¤ȱ¥ȱ³¨ȱȱȱǰȱ
ȱǰȱȱ³¨ȱȱȱȱȱȱȱ¥ȱȱ
mais pronunciadas. No outro extremo, as grandes cheias também estão associa-
ȱȱȱ¹ȱȱȱȱȱĚ¡ȱȱȱȱȱȱȱ
ȱęǯ
1ȱȱǰȱȱȱ¤ǰȱȱȱȱȱȱȱęǰȱ-
ȬȱȱȱȱȱȱÇęȱȱȱȱȱ³¨ȱǻȱȱ
ȱȱǼȱȱȱâȱȱǰȱȱȱ¨ǰȱȱ³äȱ
do meio, (re)produzindo feições e paisagens de modo mais perceptível no meio 
ȱǰȱȱǰȱĚȱȱȱȱȱäȱǯ
Mediante ao exposto, este trabalho pretendeu contribuir para o entendimento 
ȱȱȱǰȱǰȱȱȱ¨ȱȱâȱȱ
decoada nessa região, em suas variáveis socioambientais.
Compreendendo melhor a decoada como um 
fenômeno geoambiental da planície pantaneira
O transbordamento das águas caracteriza os chamados “pulsos de inundação” 
ǻȱet al.,1989; ȱǭȱǰȱŗşşşǲȱǰȱŗşşşǼǲȱǰȱȱĚ³¨ȱȱÇȱ
da água, proporcionam alterações nas características limnológicas, na abundância 
e na diversidade das espécies (ǰȱŗşşşǲȱSILVA et al., 2001), provocando mu-
³ȱ¤ȱȱ³äȱȱȱ¤ȱǻȱǭȱǰȱŗşşŜǼȱȱ
Ěȱȱ¦ȱȱ³¨ȱȱ³äȱȱǯȱȱ-
za do pulso de inundação no Pantanal é diferente daquilo que acontece em outros 
ambientes porque “se observa um pulso causado principalmente pelas enchentes 
ȱǰȱȱȱȱȱ³¨ȱǰȱȱȱĚ¹ȱ
dos rios, e outro que pode ser causado pelas enchentes e pela precipitação local, 
concomitantemente” (DANTAS, 2004).
Previsível e de longa duração, todavia sujeito a variações consideráveis (anuais 
e plurianuais), o pulso de inundação “propicia o intercâmbio lateral de água, nu-
trientes, energia e organismos, sendo este fundamentalmente importante para a pro-
ȱȱȱȱȱȱȬ¤ȱ¤ȄȱǻȱǭȱǰȱŘŖŖřǼǯȱ
De acordo com RESENDE (2005), “é o processo ecológico chave a ser mantido para 
o desenvolvimento sustentável de rios com grandes planícies de inundação e que 
ȱȱȱȱȱȱâȱȱȄǯ
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As mudanças naturais nos parâmetros limnológicos causadas pelo pulso de 
inundação podem, dependendo da magnitude, ser muito expressivas e produzir 
ȱȱȱȱȱȱȱȱȱǻȱǭȱǰȱ
ŘŖŖřǼǯȱȱȱǰȱȱȱ³äȱÇǰȱȱ³¨ȱ·ȱ
conhecida como ‘decoada’ pela população local. 
Para os pantaneiros, a expressão ‘decoada’ (antes grafada ‘dequada’) sem-
ȱęȱȃȄǰȱȱȱ£ǰȱȱȱȱȱ¹ȱ
sobre os corpos de água e vegetação, fazendo com que os peixes morram por 
causa disso (Figura 1). O vocábulo não possui similar na língua portuguesa “e 
ȱȱęȱȱȱ¡¨ȱ¤ȱǰȱȱȱȱęȱ
um estado de coisas, é uma queixa, um protesto” (BERTELLI, 1984). O mesmo 
ǰȱǰȱęȱȁȂȱȱȱȃǽǯǯǯǾȱȱ¹ȱȱ
ato insano que é a queimada em relação ao solo, com o aparecimento, antes da 
brota, de um número enorme de ervas tóxica e daninha”. A expressão pode ter 
derivado de ‘água de diquada’ que, para os moradores locais mais antigos e que 
ȱȱȱǰȱęȱȁ¤ȱȱ£Ȃȱȱȁ¤ȱȱ£ȱȱ
ȱȱ¨Ȃǰȱ£Ȭȱ¹ȱ¥ȱ£ȱȱȱȱ
em contato com os rios e lagoas do Pantanal.
ȱâȱȱȱȱ¹ǰȱȱ·ǰȱȱȱǰȱȱȱ
ou menor grau e, embora seja conhecido localmente, ainda é pouco estudado com 
³¨ȱ¥ȱ³äȱàȱǻ
ȱet al., 1999).
Figura 1. ‘Decoada’ no rio Paraguai, Corumbá/MS (2008).
Ǳȱȱ
ȱȱȱ
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O efeito mais visível da ‘decoada’ é a expressiva mortandade de peixes (Fi-
gura 1), observável facilmente. Esta ocorre em grande escala, “a mortandade é 
estimada em milhares de toneladas de peixe” (Figura 2), o que pode representar 
ȱȱȱȱâȱȱȱǰȱȱ£ȱȱ¤ȱ-
ȱȱ¥ȱȱȱȱęȱǻ
ȱet al., 1999).
Figura 2. Aspecto da ‘decoada’ no rio Negro, Pantanal de MS, 2011.
ǱȱȱȱǻȱȁȱȂȱȬȱ   ǯǯǯǼǯ
ȱ¡³¨ȱȱ¡ȱǻȱǭȱ!ǰȱŗşŞŝǲȱȱet al., 1990; 
PELLEGRIN et alǯǰȱŗşşśǲȱǰȱŗşşŜǲȱ
ȱǭȱ
ǰȱŗşşŞǼǰȱ-
ȱ¨ȱȱȱȱȱȱȱȱâȱȱȱȱ
biológicas. Pellegrin et alǯȱǻŗşşśǼȱęȱȱ³ȱȱ·ȱ¹ȱ
ȱ¥ȱȱȱ¡ȱȱȱ ȁȂǯȱȱǭȱȱ
(2000) analisaram o efeito do pulso de inundação e, por consequência, da ‘decoa-
Ȃǰȱȱȱȱę¦ȱȱ¤ȱȱ³¨ȱȱȱǯȱ
Oliveira (2009), ao investigar os fatores que regulam a distribuição potencial do 
mexilhão dourado (Limnoperna Fortunei Dunker 1857) na Bacia do Alto rio Paraguai 
ȱȱȱǰȱȱȱȱâȱȱ¨ȱ·ȱȱȱ
controle populacional do molusco, sendo que a espécie estudada não suportou as 
severas (e adversas!) condições limnológicas provocadas pela ‘decoada’. Oliveira 
et al. (2010) analisaram os efeitos da depleção de oxigênio dissolvido como fator 
de controle populacional de Limnoperna fortunei no rio Paraguai, assim como num 
lago no Pantanal Mato-grossense.
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ȱȱȱ³äȱȱ¦ȱàȱȱ¥ȱȁ-
coada’, a EMBRAPA Pantanal, com sede no município de Corumbá/MS, vem 
desenvolvendo, desde 1994, minuciosa investigação, inclusive considerando o 
ȱÇȱȱ³¨ȱȱȱâȱǻ
ȱet al., 1999). 
Como consequência, vários trabalhos foram publicados, auxiliando na elucida-
³¨ȱȱȱȱȱǻ
ȱet alǯǰȱŗşşśǲȱ
ȱet al., 1997; 

ȱǭȱ
ǰȱŗşşŞǲȱ
ȱet al.,ȱŘŖŖŖǲȱ
ǰȱŘŖŖřǼǯ
ȱȱȱȱâȱȱ³¨ȱȱȱȱ¤ȱǻȁȂǼȱ
·ȱȱȱȱȱȱÇȱȱǰȱȱȱÇȱĚ·ȱ
do rio Paraguai ultrapassa 3,5m, de acordo com a régua de Ladário (MS), localizada 
ȱŜķȱȱȱǻ
ǰȱŘŖŖřǼǯȱȱ¹ȱ¤ȱȱȱÇȱ
de seca do ano anterior, quando a vegetação terrestre está bem desenvolvida, 
especialmente as gramíneas. Ao se aproximar o período de cheia, constata-se 
ȱ³¨ȱȱȱȱ·ȱ¦ȱ¤ȱȱàęȱ¤ȱ
mortas e das terrestres e, quanto maior o nível da inundação, mais os produtos 
da decomposição são levados para os corpos de água. Dentre as alterações nas 
características limnológicas do corpo de água, pode-se citar “as baixas concen-
trações de oxigênio dissolvido (que passam de valores entre 6 e 7 mg/L e chegam 
até a completa anoxia ou 0,0 mg/L) e altas de CO2 livre (sendo que os valores 
ȱǰȱȱśȱȱŗŖȦǰȱȱȱȱǁȱŘŖȦǰȱȱȱ
ȱ·ȱŗŖŖȦǼȄȱǻ
ȱǭȱǰȱŘŖŖśǼǯȱ

ȱet al. (1994, 1995), examinando adissolução de CO2ǰȱ
4 e O2 nas 
águas do Pantanal, concluiram que o metabolismo de plantas vasculares emergen-
tes tende a ser uma importante fonte do “excesso de CO2”, isto é, o O2 transportado 
através do caule de plantas emergentes é consumido na respiração aeróbia por 
tecidos vegetais ou microorganismos, produzindo CO2 que, preferencialmente, 
se dissolve na água explicando, assim, a origem da maior parte do excesso de 
liberação de CO2 na água.
Maiores detalhes sobre as alterações ambientais provocadas pela ‘decoada’ 
podem ser encontradas em 
ȱet alǯȱǻŗşşśǼǰȱ
ȱet al. (1997), Calheiros 
ǭȱ
ȱǻŗşşŞǼǰȱȱet al. (2000); Calheiros (2003) e Oliveira (2009).
Conclusão
Considerando que a ‘decoada’ pode agir como um fator regulador da estrutura 
ȱȱ¦ȱȱȱ¤ȱǻ
ȱǭȱǰȱŗşşŜǼǰȱ·ȱ
fundamental o seu conhecimento em áreas inundáveis, sobretudo sob os aspectos 
àǰȱȱȱ¤ȱâȱȱ¨ȱȱ“devem ser guiadas 
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pela diversidade dos fatores de controle da dinâmica desses ambientes, incluindo 
as suas comunidades biológicas” (Ȭȱǭȱ
ǰȱŘŖŖŝǼǯ
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